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RESUMO.- O desenvolvimento de biotécnicas de reprodução 
é uma importante ferramenta para a conservação de animais 
silvestres ameaçados de extinção. Procedimentos de repro-
dução assistida em suçuarana, no entanto, são escassos na 
literatura, em especial aqueles relacionados à criopreserva-
ção de sêmen. Neste sentido, o presente trabalho objetivou 
avaliar a congelabilidade do sêmen de suçuaranas adultas 
mantidas em cativeiro, por meio da comparação entre duas 
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concentrações de glicerol no meio de congelamento. Foram 
usados cinco machos adultos de suçuarana, mantidos no 
Centro de Reabilitação de Animais Silvestres do Mato Grosso 
do Sul (CRAS/MS). As amostras foram coletadas por eletro-
ejaculação e avaliadas quanto ao seu aspecto físico, volume, 
vigor, motilidade, concentração e índice espermático. De 
cada ejaculado duas alíquotas foram diluídas em meio Tris-
-citrato-gema de ovo, em concentrações finais de 5 e 7,5% 
de glicerol, resfriadas a uma taxa de –0,55°C/min e conge-
ladas a uma taxa de -5,8°C/min. Depois de descongeladas, 
as amostras foram reavaliadas e submetidas aos testes de 
termorresistência e hiposmótico. O protocolo de criopreser-
vação e descongelamento de sêmen proposto se mostrou 
eficiente em ambas as concentrações de glicerol testadas, 
não havendo diferença (p>0,05) entre estas.

TERMOS DE INDEXAÇÃO:  Onça parda, Puma concolor, eletroeja-
culação, reprodução assistida, sêmen, célula espermática.
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INTRODUÇÃO
As tecnologias de reprodução assistida como a criopreserva-
ção de gametas, a inseminação artificial, a fertilização in vitro 
e a transferência de embriões vêm sendo cada vez mais apli-
cadas (Swanson et al. 2002, Baudiet al. 2008), e englobam 
uma diversidade de áreas inter-relacionadas, incluindo bio-
logia de gametas, embriologia, endocrinologia e criobiologia.

Alguns danos causados pela criopreservação de game-
tas podem ser evitados ou pelo menos minimizados pela 
diluição da amostra em meio adequado para criopreserva-
ção. O crioprotetor usado rotineiramente (glicerol) promo-
ve proteção às células das consequências da cristalização 
ao aumentar a fração de água não congelada no meio ex-
tracelular. Porém sabe-se que ele, em determinadas con-
centrações e temperaturas, apresenta efeito tóxico sobre 
o espermatozoide, embora esta toxicidade varie signifi-
cativamente entre as espécies (Fahy 1986, England 1993, 
Nelson et al. 1999, Holt 2000, Santos et al. 2003, Pesch & 
Bergmann 2006).

Para o uso efetivo das tecnologias de criopreservação de 
gametas nas espécies de felídeos o estudo e a propagação 
do conhecimento básico e de novas tecnologias são neces-
sários, pois há variações espécie-específicas que precisam 
ser consideradas no desenvolvimento destes protocolos 
(Swanson & Brown 2004). A criopreservação de gametas 
viáveis é fundamental para a criação de um banco de reser-
va genômica e importante para a manutenção do potencial 
reprodutivo no futuro. Descrições de procedimentos de re-
produção assistida em suçuarana, no entanto, são escassos 
na literatura (Miller et al. 1990), em especial aqueles rela-
cionados à criopreservação de sêmen. Além disso, também 
são raros os estudos com sêmen de suçuarana com as su-
bespécies encontradas no Brasil (Deco et al. 2010).

Neste sentido, o presente experimento objetivou a ava-
liação da congelabilidade do sêmen de suçuaranas adultos 
mantidos em cativeiro, por meio da comparação de duas 
concentrações de glicerol no meio de congelamento.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram usados cinco machos adultos de suçuarana (Puma conco-
lor), mantidos em cativeiro no Centro de Reabilitação de Animais 
Silvestres do Mato Grosso do Sul (CRAS-MS). A presente experi-
mentação foi submetida e aprovada pela Comissão de Ética do 
Departamento de Veterinária da Universidade Federal de Viçosa 
(Registro nº 21/2008) e autorizada pelo IBAMA (Proc. nº 14561-
1 de 17.4.2008).

Foi realizada uma coleta em cada animal. Para obtenção do sê-
men, os animais foram contidos quimicamente pelo uso de dardos 
anestésicos e mantidos sob anestesia. Usou-se como protocolo 
anestésico a associação, via intramuscular, de cloridrato de ceta-
mina (10mg/kg, Dopalen®, Vetbrands, SP, Brasil) e cloridrato de 
xilazina (1,2mg/kg, Anasedan®, Vetbrands, SP, Brasil). Os animais 
tiveram seus parâmetros vitais aferidos e avaliados, por um mé-
dico veterinário, durante e após o procedimento. Doses comple-
mentares da associação anestésica foram utilizadas quando ne-
cessário, a critério do Médico veterinário responsável. Os animais 
foram monitorados até que conseguissem manter-se em estação, 
garantindo uma recuperação pós-anestésica segura.

Previamente à coleta de sêmen, foi feito o esvaziamento da 
bexiga com sonda uretral estéril e seringa de 10mL e posterior 

lavagem da bexiga com solução fisiológica estéril, a fim de evitar a 
contaminação da amostra com urina.

O sêmen foi coletado com auxílio de um aparelho de eletro-
ejaculação (Eletrogen SA200®, Santa Lydia/SP, Brasil), equipado 
com um transdutor retal de 2,5cm de diâmetro com três eletrodos 
longitudinais. Para tal, foram aplicados no máximo 4 séries de 10 
estímulos de 16V com intervalos de um minuto entre as séries. 
Cada estímulo levou aproximadamente um segundo para ir de 0V 
a 16V, permanecendo por dois a três segundos, seguido por um 
retorno abrupto a 0V, sendo o intervalo entre os estímulos de dois 
a três segundos (Deco et al. 2010). Para uma aferição mais precisa 
do volume do ejaculado, utilizou-se uma micropipeta de volume 
ajustável.

Após as coletas, os ejaculados foram analisados quanto aos as-
pectos físicos (volume e cor). Imediatamente após esta análise, a 
amostra foi pré-diluída com 20µL de meio contendo TRIS-Citrato 
(Quadro1) sem glicerol. Posteriormente, foi avaliado o vigor (em 
escala de 0 a 5) e a motilidade espermática (percentual de esper-
matozoides móveis), sob o aumento de 100x ao microscópio de 
luz monocular portátil (Artificial Insemination Handycope®, Free-
domand Challenge, Coréia do Sul). Estes valores foram utilizados 
no cálculo do índice espermático (IE = [M+ (Vi x 20)] /2, em que M 
representa a motilidade e Vi o vigor espermático) que consiste na 
média entre vigor e motilidade espermática na qual ambos têm a 
mesma significância (Howard et al. 1993).

Para a determinação da concentração espermática do ejacula-
do utilizou-se uma lâmina especial, contendo uma câmara de 10-6 

mL, fornecida pelo fabricante do microscópio de luz monocular 
portátil (Artificial Insemination Handycope®, Freedomand Chal-
lenge, Coréia do Sul). A concentração foi aferida por contagem 
direta do número de espermatozoides presentes no interior da 
câmara de contagem, sendo a concentração final expressa em mi-
lhões por mL.

Após a pré-diluição em meio sem glicerol e avaliação esper-
mática, a amostra de sêmen foi dividida em duas alíquotas de vo-
lume igual e cada uma delas foi rediluída em meio contendo 10 e 
15% de glicerol, na proporção 1:1, de forma a se obter soluções 
finais com 5 e 7,5% de glicerol, respectivamente. As amostras fo-
ram envasadas em palhetas de 0,25mL. Para se obter uma taxa 
de resfriamento de -0,55°C/min utilizou-se um recipiente térmico 
de poliestireno expandido com volume de 12 L contendo mistura 
de água em temperatura ambiente e gelo, ocupando uma altura 
de 11cm (Bueno et al. 2001 modificado). As palhetas foram co-
locadas em tubo de ensaio de vidro com tampa rosqueada e este 
foi imerso em um frasco de vidro com tampa contendo 600 ml 
de água a 37°C. Este conjunto foi colocado no recipiente térmico 
onde permaneceu por duas horas (uma hora de resfriamento e 
mais uma hora de equilíbrio).

Para o congelamento utilizou-se outro recipiente térmico de 
poliestireno expandido, sem marca definida, com volume de 12 
L contendo nitrogênio liquido a uma altura de aproximadamen-
te três centímetros. Um artefato de poliestireno expandido, no 
formato de uma pequena caixa sem fundo ou tampa, foi utilizado 
como boia de forma a manter as palhetas posicionadas horizon-
talmente a uma altura de 10 cm da lâmina de nitrogênio líquido e 
assim congeladas no vapor do nitrogênio. Desta forma obteve-se 
uma taxa de congelamento de -5,8°C/min. Passados 15 minutos 
as palhetas foram imersas diretamente no nitrogênio líquido e 
depois armazenadas em botijão apropriado, para posterior ava-
liação.

Após uma semana as palhetas foram descongeladas por imer-
são em água a 37°C por 30 segundos. Em seguida o sêmen foi 
transferido para frascos plásticos de 1,5 mL (Eppendorf), man-
tidos em banho-maria a 37°C. Posteriormente, foram analisados 
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o vigor e a motilidade espermática como descrito para o sêmen a 
fresco e conduzidos os testes hiposmótico e de termorresistência. 

Uma alíquota de 20µL do sêmen descongelado foi adicionada 
a 0,5 mL de formol salino tamponado e 200 células foram avalia-
das, ao microscópio de contrate de fase sob o aumento de 1000x, 
quanto à proporção de espermatozoides normais e com presen-
ça de alterações morfológicas. Para realização do teste hipos-
mótico, uma amostra de 20µL de sêmen foi incubada a 37°C por 
meia hora, em 0,5mL de solução de frutose e citrato de sódio 60 
mOsmol/kg (Kumi-Diaka 1993). Em seguida, 200 células foram 
observadas em microscopia de luz sob o aumento de 1000 vezes 
para contabilização do percentual bruto de espermatozoides re-
ativos ao teste hiposmótico (espermatozoides com dobramento 
ou enrolamento de cauda). O valor bruto de espermatozoides re-
ativos foi corrigido excluindo-se desta população a parcela com 
dobramento ou enrolamento de cauda contabilizada no teste de 
morfologia espermática.

A longevidade espermática foi estimada pelo teste de termor-
resistência. Para tanto, o sêmen foi incubado em banho-maria a 
37°C por duas horas, sendo que neste período o vigor e a motili-
dade espermática foram avaliados em intervalos de 20 minutos. 
Os dados de vigor e motilidade espermática obtidos durante o 
teste de termorresistência são apresentados na forma de índice 
espermático.

Para a análise estatística, a variável qualitativa “vigor” foi sub-
metida ao teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. As variáveis 
quantitativas foram submetidas aos testes de Normalidade (Lillie-
fors) e Homocedasticidade (Cochran) e quando atenderam às pre-
missas foram submetidos ao teste de comparação de médias de 
Ducan, adotando-se o nível de 5% de probabilidade (SAEG 1999).

RESULTADOS
O procedimento de coleta de sêmen, por eletroejaculação, 
foi realizado uma vez em cada animal. Apenas o animal 3 
apresentou baixa qualidade espermática (vigor 1, motili-
dade 10% e concentração 5x106 espermatozoides/mL) em 
relação aos demais animais (Quadro 2), portanto a amostra 
coletada não foi congelada. Os demais ejaculados (Suçua-

ranas 1, 2, 4 e 5) apresentaram vigor de 3 a 4, motilida-
de espermática entre 60 e 90%, e concentração entre 60 
e 400x106 espermatozoides/mL, sendo considerados den-
tro da média para a espécie (Wildt et al. 1988, Miller et al. 
1990).

O sêmen das suçuaranas apresentou motilidade esper-
mática média de 75%, no sêmen fresco e após o descon-
gelamento a motilidade variou de 35 a 50% nas amostras 
diluídas em meio com 5% de glicerol e de 30 a 50% em 
meio com 7,5% de glicerol (Quadro 3).

O vigor espermático do sêmen fresco de suçuarana ava-
liado no presente trabalho apresentou valor médio de 3,5 e 
nas amostras descongeladas variaram de 2 a 3 nas concen-
trações de 5 e 7,5% de glicerol, respectivamente (Quadro 
4).

Os índices espermáticos de amostras frescas de sêmen 
de suçuarana apresentaram média de 72,5%, enquanto as 
amostras descongeladas apresentaram índices espermáti-
cos entre 37,5 e 52,5% no meio com 5% de glicerol e 35 a 
55% no meio contendo 7,5% de glicerol (Quadro 5).

Foram observados espermatozoides vivos até 60 minu-
tos após o descongelamento nas amostras das Suçuaranas 
2 e 5, em ambas as concentrações de glicerol, a amostra 
menos termorresistente foi congelada com 7,5% de glice-
rol, da Suçuarana 1 (Quadro 6).

O percentual de espermatozoides que se apresenta-
ram com membrana funcional após o descongelamento, de 
acordo com o Teste Hiposmótico, variou de 8% (Suçuarana 
3 com 7,5% de glicerol) a 52% na amostra da Suçuarana 4 
congelada em meio com 5% de glicerol (Quadro 7).

Quadro 1. Componentes utilizados no 
meio para criopreservação de sêmen de 

suçuarana

	 Componentes	 Quantidade

	 TRIS (g)	 3,025
	 Ácido cítrico (g)	 1,70
	 Frutose (g)	 1,25
	 Gema de ovo %	 20
	 Estreptomicina (mg/L)	 1
	 Água destilada q.s.p.	 100 mL

Quadro 2. Média do volume (mL), concentração espermática 
(espermatozoides x 106/ml), motilidade espermática (%), 

vigor e índice espermático (%) do sêmen a fresco de machos 
adultos de suçuarana (S) mantidos em cativeiro

		  S 1	 S 2	 S 3	 S 4	 S 5	 Média

	 Volume 	 0,4	 0,5	 0,4	 0,5	 0,4	 0,4
	 Concentração espermática 	 180	 400	 5	 60	 180	 165
	 Motilidade espermática 	 60	 70	 10	 90	 80	 62
	 Vigor 	 3	 3	 1	 4	 4	 3
	 Índice espermático	 60	 65	 15	 85	 80	 61

S1 = Suçuarana 1, S2 = Suçuarana 2, S3 = Suçuarana 3, S4 = Suçuarana 4, 
S5 = Suçuarana 5.

Quadro 3. Médias e Desvio Padrão da motilidade espermática 
de sêmen fresco e descongelado, em meios com 5,0 e 7,5% 
de glicerol, coletados de machos adultos de suçuarana (S) 

mantidos em cativeiro

			  S 1	 S 2	 S 4	 S 5	 Médias + Desvio Padrão
							       (Coeficiente de Variação)

	Sêmen fresco	 60	 70	 90	 80	 75 + 12.91 a* (17,21)
	Sêmen descongelado, meio	 40	 45	 35	 50	 42,50 + 6,45 b* (15,18)
		 com 5% de glicerol					   
	Sêmen descongelado, meio	 40	 40	 30	 50	 40 + 8,16 b* (20,40)
		 com 7,5% de glicerol					   

* Médias com letras diferentes sobrescritas na mesma coluna são diferentes 
(p<0,05) pelo teste de Ducan. S1 = Suçuarana 1, S2 = Suçuarana 2, S4 = 
Suçuarana 4, S5 = Suçuarana 5.

Quadro 4. Médias ± Desvio Padrão (Coeficiente de variação) 
do vigor espermático antes e após o congelamento, em meios 

com 5 e 7,5% de glicerol, de sêmen de machos adultos de 
suçuarana (S) mantidos em cativeiro

			  S1	 S 2	 S 4	 S 5	 Média + Desvio Padrão
							      (Coeficiente de Variação)

	Sêmen fresco	 3	 3	 4	 4	 3,50+ 0,58 a* (16,50)
	Sêmen pós-descongelamento	 2	 3	 2	 3	 2,50 + 0,58 a* (23,09)
		 meio com 5% de glicerol					   
	Sêmen pós-descongelamento	 2	 2	 2	 3	 2,25 + 0,58 a* (22,22)
		 meio com 7,5% de glicerol					   

* Não houve diferença (p>0.05) entre tratamentos, pelo teste não paramé-
trico de Kruskal-Wallis.

S1 = Suçuarana 1, S2 = Suçuarana 2, S4 =– Suçuarana 4, S5 = Suçuarana 5. 
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DISCUSSÃO
O glicerol é um crioprotetor extremamente eficiente, cuja 
toxidade é influenciada pela concentração usada, tempera-

tura a qual foi adicionado à amostra e da espécie estudada 
(Fahy 1986, England 1993, Nelson et al. 1999, Holt 2000, 
Santos et al. 2003, Pesch & Bergmann 2006). Stander-Bree-
dtet al. (2004) testaram o efeito do glicerol e do DMSO nas 
concentrações 4 e 8% para congelamento de sêmen em 
leão (Panthera leo), e não observaram diferenças signifi-
cantes na motilidade espermática, após o descongelamento 
entre os quatro tratamentos. Da mesma forma, a presente 
experimentação não observou diferença (p>0,05), quanto à 
motilidade espermática, entre as amostras congeladas com 
5 e 7,5% de glicerol.

A motilidade espermática após o descongelamento ob-
servada no presente experimento variou de 40 a 42,5%, 
representando uma queda média de 33,75% em relação ao 
sêmen fresco. Um estudo com humanos observou correla-
ção entre a motilidade espermática e a fertilidade. Sêmen 
fresco apresentando motilidade espermática >50% no mo-
mento da fertilização apresentou taxas de 75,8% de ferti-
lização enquanto que aqueles com motilidade entre 30 a 
49% apresentaram fertilidade de 49,1% e aqueles com mo-
tilidade <20% apresentaram completa falha na fertilização 
(Mahadevan & Trounson 1984). Sabidamente o processo 
de criopreservação provoca danos aos espermatozoides 
reduzindo seus parâmetros de motilidade e vigor e, conse-
quentemente, a capacidade de fertilização. Baixos valores 
de motilidade espermática, no entanto, podem ser com-
pensados depositando o sêmen mais próximo do local da 
fertilização, aumentando assim a taxa de fertilidade (Villa-
verde & Lopes 2007).

O índice espermático avaliado imediatamente após o 
descongelamento (42,5 a 46,25%) do sêmen de suçuara-
nas declinou (p<0,05) em relação ao sêmen fresco (72,5%), 
porém não houve diferença (p>0,05). Em estudos com ani-
mais silvestres, em especial os felídeos, análises de correla-
ção da fertilidade com os diversos parâmetros de avaliação 
in vitro são pouco precisas, dado à reduzida quantidade de 
amostras a serem avaliadas, visto a dificuldade de acesso 
a esses animais e ao pequeno volume obtido no ejaculado.

A funcionalidade da membrana é essencial para que 
ocorra a fertilização sendo, portanto um importante parâ-
metro seminal que pode ser avaliado pelo teste hiposmóti-
co (HOST). Em humanos, amostras de sêmen com valores 
baixos para este teste (<50%) formam embriões com baixa 
capacidade de implantação (Checket al. 1995, Katsoffet al. 
2000). Segundo Check et al. (2001), uma possível explica-
ção é que a alteração na membrana demonstrada no teste 
está relacionada com um fator tóxico (possivelmente uma 
proteína) presente na membrana plasmática do esperma-
tozoide que pode ser transferido ao embrião e impedir que 
este se implante no útero. Em garanhões observou-se cor-
relação entre o HOST e a motilidade espermática e a taxa 
de prenhez (Neildet al. 2000). No presente experimento, 
não houve diferença para esse teste entre as duas concen-
trações de glicerol usadas (p>0,05). Semelhantemente, em 
cães a porcentagem de espermatozoides reativos ao HOST 
não variou em sêmen congelado com 4 e 6% de glicerol 
(média de 18,61% para ambas) (Mascarenhas 2008), po-
rém os valores se apresentaram muito abaixo aos encontra-
dos em suçuaranas neste experimento.

Quadro 5. Médias e Desvio Padrão do índice espermático 
antes e após o congelamento, em meios com 5 e 7.5% de 
glicerol, de sêmen de machos adultos de suçuarana (S)  

mantidos em cativeiro

			   S1	 S 2	 S 4	 S 5	 Média + Desvio Padrão
							       (Coeficiente de Variação)

	 Sêmen fresco	 60	 65	 85	 80	 72,50 +11,90a* (16,42)
	 Sêmen após o descon-	 40	 52.5	 37.5	 55	 46,25 +8,78b* (18,98)
		  gelamento, meio com					   
		  5% de glicerol					   
	 Sêmen após o descon-	 40	 40	 35	 55	 42,50 +8,66b* (20,38)
		  gelamento, meio com					   
		  7,5% de glicerol					   

* Médias com letras diferentes sobrescritas na mesma coluna são diferentes 
(p<0.05) pelo teste de Ducan. S1 = Suçuarana 1, S2 = Suçuarana 2. S4 =– 
Suçuarana 4. S5 = Suçuarana 5. 

Quadro 6. Médias e Desvio Padrão do índice espermático do 
sêmen descongelado e incubado a 37°C, de machos adultos 

de suçuarana (S) mantidos em cativeiro

	 Tempo de incubação	 S 1	 S 2	 S 4	 S 5	 Média + Desvio 
	 e meio avaliado					     Padrão (Coeficiente
						      de Variação)

	 T 0min 	 40	 52,50	37,50	 55	 46,25 + 8,78 a*
	 Meio com 5% de glicerol					     (18,98)
	 T 0min	 40	 40	 35	 55	 42,50 + 8,66 a*
	 Meio com 7.5% de glicerol					     (20,38)
	 T 20min	 20	 40	 20	 35	 28,75 + 10,31 b*
	 Meio com 5% de glicerol					     (35,85)
	 T 20min 	 17,50	 40	 17,50	 35	 27,50 + 11,73 b*
	 Meio com 7,5% de glicerol					     (42,64)
	 T 40min	 12,50	 20	 15	 17,50	 16,25 + 3,23 c*
	 Meio com 5% de glicerol					     (19,86)
	 T 40min 	 0	 17,50	12,50	 15	 11,25 + 7,77 c, d*
	 Meio com 7,5% de glicerol					     (69,09)
	 T 60min	 0	 12,50	 0	 12,50	 6,25 + 7,22 c,d*
	 Meio com 5% de glicerol					     (115,47)
	 T 60min	 0	 12,50	 0	 12,50	 6,25 + 7,22 c, d*
	 Meio com 7,5% de glicerol					     (115,47)
	 T 80min 	 0	 0	 0	 0	 0 + 0,00 d* (0)
	 Meio com 5% de glicerol					   
	 T 80min 	 0 c	 0 c	 0 c	 0 c	 0 + 0,00 d* (0)
	 Meio com 7,5% de glicerol	 				  

* Médias com letras diferentes sobrescritas na mesma coluna são diferen-
tes (p<0,05) pelo teste de Ducan, S1 = Suçuarana 1, S2 = Suçuarana 2,  S4 
= Suçuarana 4, S5 = Suçuarana 5.

Quadro 7. Média e Desvio Padrão do teste hiposmótico após o 
descongelamento, em meios com 5 e 7.5% de glicerol, de sêmen 

de machos adultos de suçuarana (S) mantidos em cativeiro

	 Meio avaliado	 S 1	 S 2	 S 4	S 5	 Média + Desvio Padrão
						      (Coeficiente de Variação)

	 Meio com 5% de glicerol (%)**	 21	 32	 12	 52	 29,25 + 17,23a* (58,91)
	 Meio com 7,5% de glicerol (%)**	24	 22	 8	 48	 25,50 + 16,60a* (65,11)

* Médias com letras diferentes sobrescritas na mesma coluna são dife-
rentes (p<0.05) pelo teste de Ducan. ** Percentual de espermatozoides 
com cauda enrolada após teste hiposmótico reduzido do percentual de 
espermatozoides com cauda enrolada patológica.  S1 = Suçuarana 1, S2 
= Suçuarana 2, S4 = Suçuarana 4, S5 = Suçuarana 5. 
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O teste de termorresistência avalia a longevidade esper-
mática e é tido como um bom preditor da fertilidade em 
várias espécies (England 1993). A longevidade espermáti-
ca se mostrou equivalente (p>0,05) para ambas as concen-
trações de glicerol utilizadas neste experimento. Ainda de 
acordo com este teste, o sêmen de suçuaranas, criopreser-
vado com 5 e 7,5% de glicerol, apresentou índice espermá-
tico médio de 28,75 e 27,5%, respectivamente, valores pró-
ximos aos encontrados em sêmen de cães após 30 minutos 
de incubação (25,89%) (Mascarenhas 2008).

A qualidade espermática após o descongelamento é 
afetada pelas várias etapas da criopreservação, desde o en-
vasamento e concentração do crioprotetor utilizado até as 
taxas de resfriamento, congelamento e descongelamento. A 
influência destas etapas se dá de forma sinérgica, logo para 
se determinar o protocolo de criopreservação ideal para 
cada espécie faz-se necessária a análise conjunta destas 
variáveis. No entanto, o avanço no conhecimento sobre a 
congelabilidade de sêmen de espécies não domésticas, es-
pecialmente os grandes felídeos, esbarra na dificuldade de 
obtenção de amostras significativas, dado a raridade de es-
pécimes e a complexidade no manejo destes animais. Sen-
do assim, dado a grande gama de técnicas a serem testadas 
ainda não se descreveu um protocolo definitivo, porém, de 
cada experimentação soma-se parâmetros e procedimen-
tos neste sentido.

CONCLUSÕES
O protocolo proposto para coleta de sêmen de suçuara-

na mantidos em cativeiro mostrou-se eficiente com a ob-
tenção de amostras livres de contaminação com urina e em 
concentração satisfatória.

Os valores do índice espermático no teste de termorre-
sistência assim como o teste hiposmótico demonstraram 
que ambas as concentrações de glicerol utilizadas no pre-
sente experimento apresentam potencial de uso eficaz na 
criopreservação de sêmen de suçuaranas adultos mantidos 
em condições de cativeiro, uma vez que apresentaram re-
sultados satisfatórios nos parâmetros testados. 

Ao teste de termorresistência, o sêmen de suçuaranas 
apresentou índice espermático em patamares considera-
dos viáveis para inseminação pelo menos 20 minutos de-
pois de descongelado.
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